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ECOS E NOTICIAS
Conferencia Economica do Imperio
E' amanhã inaugurada a I.:t Con­

ferencia Economiea do Imperio
Colonial Poduguez, que está dese

pertando um grande e [ustificado­
interesse.
A sessão de abertura realizar­

se-ha na Camara Corporativa e pa­
ra ela estão convidados o Corpo
Diplomático, Autoridades, Asso­
ciações Cientificas, Coloniaes e ou­

tras. Presidirá o Sr. Presidente da

Republica e falarão os Srs. Minis­
tro das 'Colonias, Dr. Marques Ma­
no, em nome dos Delegados e o

Sr. Presidente do Ministerio, cuja
oração é esperada com interesse
atendendo á süã especial situação,
á sua actuação q-uando sobraçou a

pasta das Colonias e ao momento
internacional que passa bem tur­

vo" por sinal.

100 I 000 contos

E' esta a: quantia agora destina­
da á realização de melhoramentos
de alto interesse e cuja efectiva­
ção ha tempos era reclamada. En­
tre outros contam-se ,a ' irrigação
dos campos de Idanha e a Campi­
na de. Faro; beneficiamento e au­

mento do Palacio de Arte Antiga;
base para submarinos e contra-tor­

-pedeíros no Alfeitej.construção do
Estadio em Lisboa; etc.
,E' assim que o Estado Novo vae

comprovando a razão da sua exis­
tência.

Contraste Sintomático

Os extremistas espanhois contí­
nuam na sua faina de todos os

dias queimando igrejas, conventos,
diminuindo assim o património
artístico da sua pátria e matando
quem não pensa como eles, tudo
isto pelo bárbaro prazer de des-

,_

truir, convencidos de que é mais
fácil, assim, implantarem o rouba­
paraíso russo em terras de D.

Quichote. Pensam eles, acreditan­
do nas patranhas que os seus di­

rigentes lhes impingem, de que
na Russia, ou antes, na U. R. S. S.,
o operário vive aquela vida que a

propaganda comunista lhes procu­
ra fazer .crêr.

No entanto,' os operários pola­
cos, visinhos de paredes meia(l
com a U. R. S. S., não encontra­
ram melhor processo de manifes­
tar o seu sentimento 'ácêrca dos
seus visinhos, do que escolher o

dia da comemoração da mem6ria
do Marechal Pilsudskl, vencedor
dos exércitos' bolchevistas, para se

associarem a essa manifestaçâo
nacionalista, oferecendo ao Exér ..
cito Polaco mil metralhadoras e o

salãrío e o trabalho de vários
dias,
E' bem siritomátic:o este con­

.traste,

Trezena de Santo Antônio'
Como nos anos antedores estã­

lie celebrando com grande pompa
à trezena em honra do glor!o�o
santo português na igreja de San­
to Antônio da Atalaia.

Hoje, em virtude da maioria
dos músicos que tocam na treze­

na, terem acompanhado a excur­

são a Beja, será esta apenas re­

zada. No próximo dia Ii do cor­

rente haverá alvorada seguida do
encerramento'da TreZena e Missa
e à noite arraial e Kermesse. No
dia 13 na parte da manhã Missa
de festa e a tarde Te-deum e

�ermão.

COI$AS DA HISTORIA.
"

It REVOLUÇãO DE ,,1820
1 REVOLUÇÃO de 1820 que muitos julgam ter tido como
fi causas o descontentamento .do povo (por Beresford, ofi­
cial inglês, se encontrar à frente do nosso Exército) e a de­
mora de D. João VI no Brasil, não foi mais do que uma ten-

,

tativa para a famosa união ibérica) preparada pela·Maço­
, naria, -a Maçonaria ,que mandara em 18°7 representantes a

Sacavérn cumprimentar Junot, a Maçonaria que levara' em
18 I 7 o irmão Gomes Freire a preparar a queda da Monar­

quia, a Maçonaria. .. não é preciso mais ...
E', com efeito um maçon, D. José Pando, que ao' tempo

desempenhava as funções de ministro de Espanha em Portu­
gal, que auxilia os revolucionários. Dêle, segundo os jornais
da época e em especial o Diario do Rio de Janeiro de 22 de
Abril de 1823, recebeu Manuel Fernandes Tomaz, o apósto­
lo da Liberdade (!...) «cinco milhões de reales Fara levar a ca­

bo a Revolução, pondo-se em prática depois, o plano traça­
do na Sociedade dos Regeneradores' do Género Humano, fun­
dada em Cadiz à roda de 18 12, Cónsistia semelhante plano

, numa confederação ibérica, em que Portugal e Espanha se

repartiriam em várias repúblicas inter-independentes da ma­

neira seguinter=-Bética-ulterior, Bética-citerior, Gálega, Na­
varra, Asturiana, Lusitânia-citerior e Lusitânia-ulterior, com

a expressa declaração de que os Algarves pertenceriam à Bé­
tica-ci terior. C)

O poeta José Liberato, maçon, dirigindo-se ¡¡ Portugal fi­
nalizava assim�ma quadra:

E's desgraçado corn seis
Porque não procuras setp?

Escrevendo seis referia-se a D. João VI, sete a Fernando
VII, de Espanha.

Mas' o que prova bem que a Revolução de 1820 nada te­
ve de- nacionalista nem de patriótico, é a nota que Silvestre
Pinheiro Ferreira, e) mini-stro dos Estrangeiros enviou à In­
glaterra em I, de Dezembro e que reza assim:

« ••• Que .se o Govêrno inglês annuir às pretensões dos
Aliados do Norte e se não se opuzer a elas, formal, positiva
e muito publicamente lhe fará sentir ... que a conseqüência
dêste abandono da nossa antiga aliada será formar entre os

povos, da Peninsula uma união que não podendo ter firmeza
senão pela fusão de ambos em urna só Nação, debaixo duma
Constiturção, e um só govêrno, resultará infalivelmentemalo­
grarem-se todos os esforços dos séculos passados feitos com

o fim .de se evitar aquela união; ao que acresce, que não po­
dendo-se verificar êste fenómeno político sem se preceder da
abolição duma das Dynastias Reynantes, e talvez de ambas
para ceder o lugar a um' novo govêrno, porventura conduzi­
ria êste fatal desfecho a tomarem os dois congressos o partia
do de que a História nos oferece mais do que um exemplo,
de se ir chamar para Chefe do Poder Executivo) ,persona­
gem de alguma das Dynastias da Europa) que, desposan.
do dêste modo os interesses da Península, trouxesse em seu

apoio uma fôrça efecti va . :. )

Por outro lado Feraandez de los Rios no seu livro «Mi
mission em Portugal. mostra claramente que os vintistas ti·
nham aspirações iberistas e que «entre los papeles reserva­

dos de Fernando ...VII los hay que revelan sus propositos de
union".

Ouçamos agora algumas opiniões sôbre a Revolução de
18!20 e sôbre os homens que a fizeram.

«Fôsse arrernêdo, fôsse o que tenho por mais provável,
incitamento e colloio com partidários Hespanhoes, soltou-se
no Portó, em 24 de Agosto de t 820) hum grito sedicioso que
proclamou a Revolução». (D. Francisco Alexandre Lôbo). (3)

«Proclamadores sempiternos dos direitos do, povo, e da
representaçâo nacional, logo que o povo manifesta os seus

desejos por acclarnações espontâneas, tractam de o suffocar,
e subjeitar a seus caprichos. Logo que se cogita de reünir a

legitima representação nacional, segundo as leis, e usos da
Monarchia, não há meio que não empreguem para obstar a

esta reünião, como fizeram em 1820, (José Acúrcio das Neves)
teE; uma data funesta que nós precisamos de não esque-

(CONCLÓI �A 3.a. PÁGINA)

/
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EGOS E NOTICIAS
Bairro Op,erario ;

Com a/ presença dos Srs. Minis­
tros das Obras Publicas, Comercio
e Sub-Secretario das Corporações,
realisa-se hoje em Portimão a

inauguração d,um Bairro Operario
para os trabalhadores da Industria
de Conservas.

O Bairro foi construido com

compartícípação do Estado, pelo
fundo do Desemprego e do Con­
sorcio das Conservas.

, E' a primeira realísação deste
. genero que o Algarve fica deveu-
do ao' Estado Novo. Esperamoa
que Bairros semelhantes em breve
se construirão em outras terras da
nossa Provincia, em que a classe
trabalhadora seja tambem nume­

rosa como em Portimão.
Assistem tambem a este acto

os Srs. Governador Civil, Delega­
do do 1. N. T., Camaras Munici­
pais, Auctoridades, etc.
Estamos convencidos de que

esta inauguração marcará pelo en­

tusiasmo da assistencia, especial­
mente das classes operarias.

(Ponto e Virgula»
Excedeu toda a espectativa o

sucesso alcançado por esta revista
levada 4. cena em Vila Real de
Santo Antonio no dia 27 de Maio
ultimo, no Teatro Alexandre Her­
culano.

'

Fartos aplausos, que demons­
tram a bôa execução de quaisquer
doa numeros apresentados.
Bom conjunto na orquestra.
Quanto ao decorrer tío especta­

culo, salientam-se cBeijos� por D.
Alzira Dias; côro das Camponesas
documentario alegre e verdadeiro
da vida campestre.
tA alocução junto ao Monumen­

to aos Mortos da Grande Guerra,
soberba de dição por José Viana.
Foquêmos mais: o côro das An­

dorinhas, os fados de Eduardo
Ramos e José Molarinho¡ a balada
Moura Encantada e a terminar,
como complemento duma bela re­

vista, tendo a auxiliá-Ia a boa ens­

cenação do Dr. Frederico Chagas
e com cenários de Antonio Viegas
J. ar ressalta, sobremaneíra, a letra
e musica de Manuel Virginio Pi­
res e Herculano'Rocha.
E' para notar que, a revista

posta em cena em qualquer terra
da provincia -é bem aceite, visto
ser de faeil adaptação ao meio
aonde ela seja representada.

Preço dos géneros
Preço dos cereals e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • .

• 19$00
Feijão • 40$00
Grão. 24$00
Ervilha 11$00
Fáva • 12$00
Cevada 9$00
Aveia. " •• 7$00
Amendoa côca 1 Sk 50$00

» molár :. 35$00
dura �

• 25$00
• miolo» 13 S$oo

Alfarroba 1 S, k • 3$00

Ovos, 2$70 a duzia.

Farmacia da serviço
Encontra"se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO. /

Utndo t Ouvindo
P.

Amigo
Para se conseguir ao Domin­

go bph�te para' o Capitólio,' é
precIso amanhecer cedo.
O Capitólio é um cinema de

reixibições•• , Uma construção
moderna no velho Parque Mayer,
que últimamente sofreu benefi­
cios profundos, tornando-se mais
cómodo e elegante.
A sua frequência é diversa con­

forme os dias da semana. Ao

Domingo todo o modesto bur­
guês vai de abalada ao Capitó­
lio, porque é da tradição dar ar

á familia pelo menos urna vez

por semana •.. O Capitólio é es­

colhido poi:' ser barato, e ainda,
porque á saida sempre se vê
qualquer coisa mais .•. Variadis­
simos combates de box inter­
bairros alfacinhas, que mais des­
prestigiam a «nobre arte) do que
a elevam, corridas de automó­
veis, oportunidade: única ao pe·
lintra de tomar ares de ricasso
argentino, tômbolas, barracas de

, tiro, etc •. : e por fim, já mesmo

á saida, sempre se pode espraiar
a vista pelo Favorita, eterno re­

\... tiro favorito, das eternas frequen-
tadoras do Parque.... ,

Pois, é preciso comprar cêdo
o bilhete para ir ao Domingo ao

Capitólio .•. Porém, como não
ha regra sem excepção, no pas­
sado, comprei uma desistência,
'Por sinal coxia, mesmo á hora
de começar o espectáculo. E di­
go-te que fiquei satisfeito com a

façanha ••• Cantava o pobre Car­
los Gardel, que oiço sempre com

prazer, e George Raft seria o

espada da «Tarde de Toiros).
Entrei. '. Ao meu lado esta­

va ainda uma cadeira vasia •.• '

Talvez uma damav , . ou talvez
não ... A seguir um sugeito mui­
to importante, mirava e remira­
va a assistência, exibindo uni cô­
co afonsino e a lapela florida ..•
Começa a filmagem, e como

o lugar continuasse vago, o se­

nhor irnportante, depois de.abrir
com \todo o cuidado a cadeira,
poisou com carinhos maternais o

seu estimado enfeite •.•
Por fim, o atrazado chegou ••.

Pediu-me licença, e tateando,sen­
tou-se rapidamente, para não in­
comodar mais as pessoas das fi­
las trazeiras .•.
Tenho ainda nos ouvidos o rui­

do do pobre chapeu ao ser ama­

chucado, e o grito do seu dono:
«Seu estupido não vê onde Se

senta? •. »

«Ora esta), .diz o outro sere­

namente, levantando-se imedia­
tamente, «(e podia ser muito,
piorl . ") (

«Piorr+, •. exclama o dono,
«não vê que agora o meu rico

chapéu está todo estragadoi! . ¡-.,

Pior?!. ••
«Sim. Podia ter sido o meul. ..
A gargalhada foi geral. •• ,

Abraça-te o '

Jê
Lisboa, 5.VI.g36

o «'POYO A1sarvio», ven­
de ..se em Faro ES Olhão 'nas

Livrarias A. S. CAPELA

� Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.



2 POVO ALGARVIO

O sr. Ministro das Obras Pú­
blicas e Comunicações, assinou
uma portaria, criando e mandan­
do abrir a exploração, o posto
telefónico de Castro Marim.

***

Foram pedidas as seguintes
carreiras de camionagem no Al­

garve.
Em 13 de Maio de Ig36-Lá­

zara Pontes Coelho, carreira re­

gular de passageiros entre S.
Braz de Alportel e' Vilarinhos,
em substituição da que explora
entre Vilarinhos e Faro.
Idem--Lázaro Pontes Coelho,

carreira regular de passageiros
entre Faro e S. Braz de Alpor­
tel, passando por Estai, em su­

bstituição da carreira que, explo­
ra entre Faro e Vilarinhos.
'Idem-António Evaristo dos

Santos, carreira regular de pas­
sageiros entre S. Braz de Alpor­
tel e Alportel, em substituição
da carreira que explora entre

Faro e Alportel.
Idem-António Evaristo dos

Santos, carreira regular de pas­
sageiros entre Faro e S. Braz de

Alportel, passando por Estai,
em substituição da carreira ,que
explora entre Faro e Alportel.
Idem-Empresa de Viação Al­

garve, Lda. carreira regular de

passageiros entre Cachopo e Bar- I

ranco do Velho, e vice-versa.

* * *

O «Diário do Governo» publi­
cou urn diploma determinando

que os bilhetes postais criados
pela portaría n." 78°7 seja reser­
vado um espaço no angulo infe­
rior esquerdo da parte da frente
para indicação do nome e mora­

da do remetente.

* * * -

Foi concedida, á Comissão
Administrativa da Camara Muni­
cipal de Castro Marim, a quantia
de 3g.7IO;¡POO com comparticipa­
ção condicional para a execução
de terraplanagens e pavimentação
do largo principal da vila de
Castro Marim.

***

Foi reforçada com 3. SoS;¡poo
a cornparticipação de IS .60I;¡POO
concedida á Direcção Geral dos
Serviços Hidraulicos e Electri­
cos, por portaria de 26' de Agos­
to de Ig3S, para .a obra de pes­
quisas de águas destinádas ao

abastecimento da vila de Albu­
feira e das povoações de Ban­

queiro, Ferreiras, Patã e Boli­
queime.

li! * *

Foi autorisado o engenheiro
director da hidraulica do Gua­
diana a dispender, do orçamen­
to em vigor, a quantia de 4.8oo;¡P
com li fiscalização dos trabalhos
da empreitada do prolongamen­
to da ribeira de Albufeira (2. a

parte).
* * *

Em portaria inserta no «Diá­
rio do Governo» 'no

o
I I7, de 20

do corrente, foi denegada auto­

risação para ser demandado cri­
minalmente, o administrador do
concelho de Castro Marim, no

processo que contra êle pende
na r ." Secção da Secretaria Ju­
dicial da comarca de Vila Real
de Santo António.
Por engano de redacção saíu

ésta notícia referente ao Adrni­
nistrador de Vila Real de Santo
António. Fica feita a retificação.

* li< *

Foi concedida a verba de
8. ooo;¡poo para a obra de cons­

trução de um mercado na fre­
guesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, concelho de Ta­
vira.

* * *

Foi nomeado sub- de leg a do
efectivo, Jo Procurador Geral da
Republica em Tavira, o sr.

Sebastião Trindade da Franca.

CASA
Vende-se na Rua .das Capa­

cheiras n,o r. Trata-se na mesma,

Nós, trabalhãdores cristãos, e os comunistas

Estamos de acôrdo

Em afirmar que as riquezas estão mal repartidas
Em condenar a tirania do capitalisrnb
Em reclamar para o operário o direito a uma vida material desafogada
Em propor uma reforma urgente e eficaz da ordem econ�mlca-soclal

-_ -Em afirmar que o egoísmo é o grande pecado do nos�o seculo
- Em dizer que o desernprêgo é a vergonha da economia moderna
- .Em reconhecer que o trabalho manual está desconsiderado

Estamos em desacõrdo

Quanto aos meios

,DIZEM OS COMUNISTAS: PROCLAMÂMOS NÓS:

Abaixo o capital!
Todos operários
Tudo para o Estado
O patrão, eis o inimigo!

Revolução nas ruas!!
Venceremospelo ódio!

- Acima o operário!
- Todos proprietários
- Justa repartição das riquezas

O patrão deve Ver no operário o seu

colaborador e associado na emprêsa
Revolução nas idéias e nos costumes!!
Venceremospelo amor!

," I,

Quanto á ideia g�ral da vida

DIZEM OS COMUNISTAS:
,

...

PROCLAMAMOS NO'S: "

A vida prolonga-se para além da morte:
só no cumprimento' do dever se pode
encontrar a felicidade
O operário é filho de Deus

..

A religião libertou os escravos, dignifi­
cou a mulher, proclamou a liberdade
universal e salvará a classe operaria!
Viva Cristo-Operário que não derramou
outro Sangue senão o Seul

,

I

A vida acaba com a morte: gosai quanto
puderdes que é quanto lucrais

O operário pertence ao Estado
A religião é uma exploração e uma men­

tira

Viva Lenine e Estaline (os assassinos
de milhões de homens)!

Quantó á táctica

DIZEM OS COMUNISTAS:
...

PROCLAMAMOS NOS:

Operários, unamo-nos para construir­
mos um mundo melhor .

Salvemos a familia, conquistando para
o operário o suficiente pára encontrar
nela a felicidade
Os filhos são nossos: amamo-los e que­
remos educá-los conforme à nossa cons­

ciência

Proletários, uní-vos para destruir a

sociedade actual
Destruí a família: proclamai o amor-livre

o Estado deve tomar conta dos nossos

filhos

OPERARIOS! ESCOLHEI QUAL DESTAS DUAS DOUfRINAS É A MELHOR. MAS PRI·MEIRO

'Encostai o, vossos filhos contra o
_ vosso

,.,

coraçao

Teatro Popular
Hoje rcalisa-se o penultimo es­

pectaculo c i n.e m a t o g r áfi c o da

temporada com a engraçada co­

media musical em 9 partes A
Gran Duqueza e o Criado 'e o

sensacional drama em 8 partes,
A Ilha das Almas Selvagens.
E' um programa 'atraente. A

comedia recomenda-se pelas ex­

celentes interpretações de Byg
Crosby simpatico galã e Kitty
Carlisle tão bela como atrativa

e ainda pelo seu interessante ar­

gumento, o qual deve agradar a

todos os espectadores, as can­

ções são encantadoras, a graça
de grande chiste e o sentimento

orgulhoso da.protagonista, revel­
tando-se, combate o amor, mas,
ap6s algumas sedutoras canções,
é vencida. E' um delicioso filme.
E o drama é uma produção

alucinante, um ambiente de fan.
tasia transportado dum romance

que representa o grande poder
imaginative do eminente novelis­
ta inglês H. G. w-u«,
A mulher pantera com senti­

mentos femininos e garras de
fér a á obra da alquimia dum ori­

ginal sabio inventado pelo fanta­
sista escritor. E' um filme que a

sua excelente fotografia realça.

Pedimos a todos os nOSS08 cor­

respondentes que na presente da-
ta ainda tenham em seu poder re- No dia 30 de Maio, faleceu
cibos de assinaturas referentes

nesta cidade donde era natural
à série que termina com o nu-

a sr." D. Maria Beaedita Gui-
mero 108 que se publicará em marães, de 73 anos, solteira.
21 de Junho do corrente ano, o I A extinta era irmã da sr." D.
obzequio de abreviarem a cubran- Mariana Victoria Guimarães €l

ça antes dessa data ou devolve- tia dos srs. Capitão Manuel José
rem-nos os respectivos reclbes Guimarães e João Carlos Gui-

pois vamos proceder á cobrança marães.

da nova série.

Se quizerdes ser bem servi­
do, inscrevei-vos desde já!!!

CASA Vende-se em Tavira uma

morada com I r divisões,
quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can­
dido dos Reis n.? 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa­

leiro Maria.

IIPELA CIDADE �
=

Exc u rsões - Transportando-se
em quatro caminhetas, estiveram
na passada segunda-feira, ern
Tavira algumas dezenas de alu­
nos da Escola Industrial Vitori­
no Damasio, de Lagos, tendo
visitado a cidade e parte dos
seus monumentos de valôr artís­
tico.
Cêrca das 12 horas retiraram

para Faro, onde, segundo nos

consta lhes estava preparada uma

grandiosa recepção. , �

No dia seguinte também visi­
tou Tavira, um grupo de alunos
do Liceu Municipal de Portimão.

•

Expediente

"
,

Excursão a Beja-Realiza-se ho­

je a excursão a Beja promovido
pela Sociedade Orfeonica de
Amadores de Musica e Teatro,
de Tavira. (.

A recepção que naquela ei da­
de lhes preparam é grandiosa se­

gundo_ o que os . jornaes de Beja
anunciam.

Acompanha a excursão um nos­

so redactor que dela fará no pró­
ximo numero um relato circuns­

. tanciado.
Da excursão consta um especo

taculo no Teatro Pax Julia com

o seguinte programa:
j, Apresentação do Orfeão, pelo
Ex.mo, Sr. Dr .. Manuel Trigueiros

¡

Sampaio; Ilustre Presidente da
Camara Municipal.
Í.a parte -Abertura pelo Or- ,

íeão sob a regência do Maestro
Herculano S. Rocha. Paixão de
.Cristo, Bach; Andorinha Ferida,
Ribeiro Dantas; Misérere, Her­
culano Rocha; Zé P'reira,' Ar­
mando Leça, e Romper da Alvo­
rada, Herculano Rocha.

2.11 parte-Pelo grupo cénico:
Representação da Revista em I

prólogo, I acto e 3 quadros «De

Passagem ... », em que tomam

parte os seguintes amadores: MIes
- Lavinia Machado, Ester Gusmão,

, Maria Adelaide, Irene Silva, Ma­
/' ria Isabel, Maria Nunes, Celes­
te Guerreiro, Maria Catarina,
AIda Lopes, Maria das Dores,
Leopoldina Frangalho, Vicencia
Fialho e Maria L. Ventura, e, os
srs. Liberto Conceição, Arménio
Figueiredo, João Barradas, Se­
bastião Leiria e Manuel Zarco.
Os numeras musicados são acom­

panhados ao piano por Mie. Ma­
ria Gonçalves Dores.
3." parte-Concerto pela Ban­

da Municipal sob a regencia do
Maestro Herculano Rocha: Boris

Goudunoff-Opera, Mussergaki;
Guitars=-Dança, Harry Harlich;
I8I2�«Tomada de Moscow»,
Tschaikowsky.

3.a parte-Magnifica, Silvério;
Hino a Portugal, Armando Leça,
Avé Maria, Macêdo; Rapsódia;
Herculano Rocha.

REGISTO CIV.L

MOVEIS A

ÇOES COM
PRESTA­
BONUS

Movimento do mez de Maio:

Nascimentos, 34; Casamentos, 6;
Obitos, 29.

NEGROLOGIA

No dia 3 do correare, faleceu
nesta cidade, donde era natural
asr." D. Angelina de Jesus Cos­
ta, de 75 anos, viuva.
A extinta era mãe da sr." D.

Albertina Gonçalves Abrantes €

dos srs.
- João Gonçalves e José

Gonçalves, sogra da sr," D. Ma­
ria da Conceição Gonçalves e do
sr. Capitão Joaquim Abrantes.
A's familias enlutadas o «Po­

vo Algarvio», envia as mais sen­

tidas condolencias.

CASAS Vendem-se na rua Gui- .

lherme Gomes Fernan­
des n.? ro consta de altos e bai­

xos: Dirjgir ,a Antonio José Pal­
merra-« raVlra.

-

Para a' aquisição de móveis com

bónus, ao alcance de todas as bol­
sas, tem a Casa de Móveis de
José Maria do Nascimento,
aberta uma ínscríção, podendo °

cliente escolher desde a mais

simples cadeira, até ao guarda
vestidos, ou mesmo

MobtIlas completas
Vêr as exposições desta casa na

Rua 1.0 de Maio, n.OS 5 e 15

CASA DE MOVEIS
-- ?'

de José Maria do Nascimento
Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-�a.vira.

CÁSl Vende-se na rua Candi­
do dos Reis, n." 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.

---------------------�

Embarcações
VENDEM-SE duas baleeiras

salva-vidas do Institute de So­
corros a Náufragos. Dão-se es­

clarecimentos na Capitania do

pôrto de Vila Real de Santo
António.

CAMIONETA Chevrolet de 6

cilindros" vende­
s e barata. Corrcspondencia á

Transportadora Messinense, L. da
-S. Bartolomeu de Me;��ines.
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A lapiseira
patenteada
AS NOVIDADES AUMENTAM A VENDA

KNIPS
-

(Informação comercial sem responsabilidade da Redacção)
\

As novidades, sobretudo quando
são practicas e originais, estimu­
lam sempre o desejo de compra
no público. Uma novidade, por
exemplo, que reune, todos os re­

quisitos conducentes ao êxito, é a

que acaba de lançar a casa F.
Ñestmeier, de Nürnberg. (Nema­
nha).
Trata-se de uma nova lapiseira

patenteada, que, indubitavelmente,
é a mais perfeita que se conhece
nesse dominio. Mediante um me­

canismo de engenhosa construção,
que, não obstante, é da maior sim­

plicidade, o avanço e retrocesso
da mina se efectuam do modo mais
simples e seguro que se pode ima­

ginar. Basta apertar simplesmente
num botão para que a mina saia o

suficiente para escrever. Não faz
falta pois enroscar nem regular ab­
solutamente nada; Cada vez que
se aperta o botão avança exata­
mente a mesma longitude da mina,
que permanece fixa e imovel.
Igualmente cómodo e simples é

o retrocesso:

Aperta-sea lapiseira apoiando
sôbre a ponta e a mina desaparece.

Para o manejo da lapiseira não
faz falta mais que uma mão! a que
escreve. A mina usa-se quasi por
completo, 'e o resto que pode ficar
é expulsado àutomaticamente, com
o que economiza á pessôa tempo
e incómodo.

O recheio da lapiseira com uma

nova mina, faz-se com a mesma co­

modidade e simplicidade que com

outra qualquer, e se efectua desen­
roscando a ponta da lapiseira e co­
locando a nova mina no seu aloja­
mento. As minas sobrecelentes en­
centram-se no depósito disposto

no extremo oposto da lapiseira.
, A lapiseira é apropriada para to­
das as mãos, já, que, graças á sua

original construção, faz sempre es­

crita duma s6 forma, ainda que se

tenha a mão pesada ou leve. Quan­
do um pedaço saliente da mina se

tenha usado, ou partido por falta
de cuidado, não faz 'falta sequer
variar a posição em que se tem a

lapiseira, bastando apertar o botão
para que imediatamente saia outra
vez a mina necessária, de modo
que é quasi o mesmo que se não
tivesse produzido nenhuma inter-

- /

rupçao.
Na escolha do material empre­

gado na fabricação destas lapisei­
ras, partiu a Casa deste principio
de não utilizar mais que o melhor;
a execução, por sua parte, consti­
tue um trabalho da máxima per­
feição, de modo que a lapiseira po­
de considerar-se de duração ilimi­
tada.

Esta novidade, verdadeiramente
prática e util, é comprada com

predilecção por todo o mundo, e

com ela oferece o comerciante á
sua clientela um artigo que, pelas
suas indiscutiveis vantagens! exer­
ce nas mãos do público a melhor

propaganda, traduzida num in­
cessante aumento de venda.
Em resumo: é, a lapiseira ideal,

que satisfaz tanto ao público que
compra, como ao comerciante que
a vende.

Os pedidos neste Paiz devem di­
rigir-se a A. Noya de Brito, Ave­
nida da República-Vila Real de
Santo António.
Agente em Tavira-Olimpio F.

.de Brito, Rua Alexandre Hercu­
lano.

VENDE-SE Em Tavira, u� pré-
dIO na Avenida 5

d'Outubro, n." 43. Consta de 6

compartimentos, quintal, despeno
sa e retrete; poço d'agua pota­
vel, canalisação de agua e insta-
lação electricà. ,__

Dirigir a José Augusto da Fon­
seca, no mesmo prédio.

VENDE-SE Um alambique (cal.
deira de destilação)

em bom uso,
_

com a capacidade
de 70 litros. Quem pretender di- ,

rija-se a Manuel dos Santos Pra­
do em Tavira ou no Livramento.

VENDE-SE Engenho para no-

ras em madeira e

ferro em bom estado com todos
os pertences e madeira para os

mesmos. Dirigir: Rua José Pires
Padinha, 40-Tavira.

SIL Vende qualquer quanti­
dade José Martins Ferro.

Santa Luzía-Tavira,

SANGUESSUGAS ou bichas,
vendem-se

na barbearia de José de Andra­
de Junior, Rua Almirante Can­
dido dos Reis, n." 37-Ta vira.

li REVOLU�AO DE' 1820
'" ,

(CONTINUAÇÃO DA 1.11 PÁGINA)

cer, porque ela trazia no seu ventre de maldição todas as

desgraças posteriores». (António Sardinha) (4) ,/

'ttConsagrar o t Szo, os homens de 1820 e todas as datas
e todos os homens que marcaram no sentido estabelecido em

t 820, é consagrar a traição a Pátria. Este ano de tt 820 é o

primeiro minuto do sistema de guerra civil em que temos vi-
vido». (Alfredo Pimenta)

.

<tA revolução de 1820, nem quanto as origens nem quan­
to aos objectivos, tem características que se possam chamar
nacionalistas. Revolucionàriarnente judaica (5) na sua ori­
gem, foi maçónica e proieslante e por conseqüência estran­

geira." (Neves da Costa)
.

EJ finalmente, citarei a opinião do ilustre Coronel Senhor
Aníbal Valdes de Passos e Souza que no seu livro «Artelh a-
tia e Artelheiros de Elvas» escreve:

-

(tA guarnição de Elvas, sentidamente nacionalista não se

-mostrara disposta a secundar o movimento e nem sequer a

reconhecê-lo ¡ • ¡ Apesar da oposição de Elvas e outras loca­
lidades alente] arias, o movimento maçónico-liberal conseguiu
vingar" ;

E das suas Cátedras professores ainda há que chamam na­

clonalistas e patriotas a esses homens que para imporem o

SIilU credo politico, maçónico e judaico por natureza, não Íte­
sltavarn em entregar a Nação nas mãos dum estrangeiro, co­
mo se infere da carta de Silvestre Pinheiro Perreira! ...

C!. T.

(1) -António Sardinha; artigo "bia de S, Bartolomeu» publicado ern 24 de
Agosto de 19I7) na «Monarquia».

'. _ ,

(z)-Publicista e homem de Estado, SIlvestre Pinheiro Ferreira .com a Revo­
lução de IBM foi chamado para as pastas da guerra e des Estrangeiros. Deputado
its Cortes de 1826, 1836 e 1838 era um homem culto tendo deixado obras de valor;
principalrnente sôbre Direito PÚblic,o e A.dministrativo,_ �.

(3)-in nObrasb,1 tomo Il. pag. 376. Teólogo e escritor, ri Francisco A. Lobo
foi lente da Universidade de COimbra e BISpo de Vizeu. Deixou-nos alguns escritos
valiosos entre os quais Memórias sôbre Camões e Vieira,

(4)-in "Ao ritmo da ampulheta», pago 49,
. _, ; .

(5)-0 leitor CUrIOSO podera consultar "A mvasao des judeus» de Mário Baa,
para fazer uma idéa da acção perni.:iosa que os judeus têm desenvolvi¡io em Por­
¡ujaL

Pela Provincia
Alcoutim Vila Nova de Gacela

(��aspe�,
Aniversá.rios

Hoje-D. Amélia Georgina Rafael
Leiria da Silva Ravasco, D. Maria
Caetana Pires Soares de Sá e Almeida
e o sr. Antonio José da Silva.
Em 8--0 sr. Sebastião Estacio Telo

e o menino Carlos Alberto Baptista
Peres.
Em 9-D, Tereia Pires Soares Aguas

. Vila Lobos, Mie, Maria Gabriela Ribei­
ro da Cunha e o menino Daniel Anto­
nio Primo Pires.
Em lO-Dr. Frederico António de

Abreu Chagas,
Em I I-O sr , José Inacio Dias
Em 12--0S srs. João Antonio Vieira

e Antonio Soares Mansinho.
Em 15-0 sr. Antonio Gil .Madeira

Teixeira.
Partidas e Chegadas

-Partiu para Lisboa, o sr. João Ro­
sado da Silva Rijo, comandante da
secção r da G, N, Republicana, nesta
cidade.
-Esteve nesta cidade o sr, dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo.
Comandando uma força militar foi a

Lisboa, o tenente sr. José de Souza Re­
gato Junior.
-Pelo mesmo motivo foi á capital o

tenente sr. Isidoro da Palma.
-Foi para Mafra na companhia de

sua esposa, o segundo sargento sr. Joa­
quim L. Pimenta.
-Foi á capital o furriel sr. Liberto

da Conceição.
-Egualmente foi a Lisboa o sr. Mi­

guel Francisco Bagarrão, chefe das Ofi­
cinas da fabrica de Moagem Tavirense.
-Na companhia de sua esposa, foí á

capital o sr. capitão Sebastião José
Fernandes,
'-Foi á capital,' a sr.s D. Ilda Cam­

pos Cansado, esposa do sr. major Jai­
me Cansado, comandante interino do
regimento Infanta/ria n.v 4 nesta cidade.
-Chegou de Alicante onde foi em

missão oficial.ji sr. Guilherme Joaquim
da Matta, digno adjunto do Director
do Posto Agrario do Sotavento do Al-
garve..

.

-Foi a' Lisboa, o sr. Dr. Simões da
Costa.
-Esteve em Tavira, o nosso assinan­

te sr. João Gabriel Alegre, empreiteiro
d'Obras do Estado, em serviço no dis-
trito de Portalegre,

-

-Regressaram a esta cidade, os .srs.
Amadeu Matos Gomes e Damião Anto­
nio de Souza, fiscais do Fundo do De­
semprego.

, =-Encontra-se doente o sr. capitão
Filipe de Aragão Ribeiro, pai do nosso

amigo sr. tenente Jorge Ribeiro, digno
Presidente da Camara Municipal, e

Administrador do Concelho de Tavira.

De uma vez veio-visitar-nos-e-visita
de serviço-um senhor engenheiro. Tro­
voada violenta caíu nesse dia e as ri­
beiras avolumaram as águas. Quando
à tarde retirou, o senhor engenheiro fi­
cou retido com o automovel no meio
da ribeira. Os trabalhos que passou da­
vam para uma história de fazer cala­
frios. Depois de caminhar toda noite a

pé e em carro vulgar estava ao romper
do dia no Barranco do Velho a pedir
aflitivamente para F�ro que lhe man­

dassem outro automovel que o condu­
zisse a casa.

Tempos passados ��a outro. senhor
engenheiro que nos visrtava=-vrsita de
serviço. Avariou-se-lhe o automóvel
nas boas estradas que temos e tentou

o supremo recurso:-fez-se conduzir
novamente a esta vila, não me lembro
se a pé ou de burrico, e passou aEs­
panha onde depois de Ayamonte pas­
sou a Vila Real de Santo António e se­

guiu ao seu destino.
E depois' ainda há quem diga que a

estrada Martinlongo - Pereiro é uma

beleza. Muito Obrigado.
r A¡l'essão - Em Clarines, António
Lopes e Manuel Palma, travaram-se de
razões por motivodo segundo acusar

uma irmã do primeiro de lhe roubar
umas favas.
P6s ponto à discu-ssão ei Antonio Lo­

pes com uma cacetada na cabeça do
Palma. Donde se vê que foi este quem
pagou as favas.
Hidl'áuliaa -Em visitas á obras que é

necessário proceder no rio Guadiana,
estiveram nesta vila os engenheiros di­
rectores da Divisão Hidráulica do Gua­
diana.

Tempo-Mantém-se numa grande in­
constancia, sucedendo a calores arden­
tes frios intensos.
eOl'l'eios-Corho prevíramos ficou

deserto o concurso de biciclete para o

transpor te diário de malas do correio
entre esta vila e as freguezias, Do que
não são culpadas as entidades superro­
res dos correios que assim mostraram
o seu alto interesse em bem nos servir.
�-e.

'Praia da Manta 'Rota-E' com visi­
vel satisfação que hoje damos aos nos­
sos estimados leitores e frequentadores
desta estancia balnear a agradavel noti­
cia que segue: Começaram na passada
segunda feira as obras de acabamento
e decoração das salas interiores do Ca­
sino.
E tiveram agora o seu inicio, devido

aos denodados e incansáveis esforços
empreendidos pelo nosso particular
amigo e grande entusiasta desta Praia,
Ex.'"o Dr. Luiz Medeiros Antunes, ilus­
tre Presidente da Comissão de Inicia­
tiva.
Se não o fez mais cêdo, foi porque o

não poude fazer. Disso temos nós a ab­
soluta certeza, A ele se deve todos os

melhoramentos que esta Praia tem re­

cebido? porque é o unico que, em pról
dela mais tem trabalhado,
Tem sido apenas só, com os restan­

tes membros da Comissão, nesta ardua
como ingrata tarefa, Ele, o nosso esti­
mado amigo Dr. Luiz Antunes, tem si­
do;-o seu mais extremo defensor, im­
pulsionador activo e trabalhador in­
cansavel, pelo aforrnoseamento desta
aprazivel estancia de turismo,
Dizemo-lo sem lisonjas e sem va ida- '

des de especie alguma.
Todos os cacelenses lhe são devedo­

res da maior gratidão.
Nós, que não nascemos aqui mas que

amamos esta terra como nossa, lhe en-
, dereçamos as nossas mais vivas felici­
tações, acrescidas dos mais sinceros
protestos de arnisade e de confessa ad­
miração.
'Divel'sas noticias - Já se encontra

restabelecida da enfermidade que a re­
teve durante algum tempo no leito, a

sr." D. Maria Izabel Santos, filha do
nosso estimado assinante sr. Joaquim
dos-Reis Santos.
- Teve a sua delivrance dando á luz

_
uma creança do sexo feminino, a espo­
sa do nosso amigo sr. Antonio' Gonçal­
ves Pereira.
Mãe e filha encontram-se bem.
-A Troupe Jazz) "OS Boémios», vai

realisar este ano na Venda Nova os tra­
dicionais festejos de S. Antonio, S.
João e S. Pedro, ......e.

PELA IMPRENSA
«O Trabalhatlor» -E' deste

nosso presado colega, orgão dos
trabalhadores cristãos, o, artigo
que noutro lugar publicamos so­

bre as diferenças que separam
as suas aspirações das dos co­
munistas.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVJ:BA

TlBIGOS\NICIONAIS e FOSFOROS
( DBPOSITO )

.L, I V � O S
JO�N"IS
fUBLICttÇÕ£S

I(!enoia elo <Seculo»
e povo ALGAilVIO

REVISTA DE
Distribuição provisória do serviço de revista de inspecção em 1936, nos termos da circular n." 4096/P.o 34 da 3.a Repartição-La Secção-da La D. G. do M. Guerra, de 20 de Março do ano findo e no­

ta n." 584/II/M,. da 3.a Repartição-e-a." Secção-do Comando da 4.a Região Militar, de 21 do corrente:

Data da "
Revista

.

Entidade que
Localidade

I
Concelho Freguesia onde é pas- Observações

'Mez Dia pas�a reVIS ta
sada revista

I I Olhão Moncarapacho Chefe da 2." Sec.? Faro Infantaria
Tavira Conceição R. I. n." 4 Tavira Todas Armas e Serviços7 l Salir
Loulé Boliqueime Sub-chefe Loulé Idem, excepto Infamaria

Olhão Olhão Chefe da 2.a Sec.' Faro Infantaria
O 14 Tavira Cachôpo R. 1. n.? 4 Tavira Todas Armas e Serviços
:t Loulé Quarteira Sub-chefe Loulé Idem
Z
:;:J Olhão Olhão Chef€ da z.a Sec." Faro Idem, excepto Infantaria...,

21 Tavira Luz R. L 0.04 Tavira Todas Armas e Serviços
Loulé Salir Sub-chefe Loulé Infantaria

................. -, - - -
-

I Moncarapacho � l_:::_lTodas Armas e Serviços
28 Olhão Fuzera Chefe da 2.a Sec." Faro excepto Infantaria

_

Todas Armas e Serviços

o Chefe Interino

José Joaquim Pacheco
l\b,jor

INSPECÇÃO

Toelo o bom nacionalista
'eleve assinar o jornal «1?o.­
vo Algarvio».

Mande exeautal' os vossos impl'es­
sos na TIt?OQRAFIA SOeOR'R.O
TeJet: 59-Vila Real de Santo Antonio ,

Fervedor Eléctrico de Imersão
RAPIDO NO AQUECIMENTO,E NA
FERV'[1,RA DE QUALQUER LIQUIDO
ECONOMI:,A

A.SSEIO
HIGIENE

POUPATE:tII.I:PO
'DINHEl:RO

SAUDE

Imensamente prático, dispensando
utensilios complica.dos e de fá.cil

desarranj o e elevad�, custo.
Preço: Esc. 35$00

Vendas a Pronto e a Prestações com Bónus

:::

=-­
-
-
-
-
-

-
--

-
-

-
-
---
-
-

Rgente em Tavira OlímpiO f .. dt Brito
.

'Rua Alexanelre Heroulano,

. Quartel ern Fato, 27 de Março de 1936.
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tonares • Salão
Rua da Liberdade, 52

TAVIRA T A V I,,·R A

...

FABRICA DE /MOAGEM
PANIFICA,CÃO ME'CANICA I

,cessos

/

Al f a i a t ar i a M i li ta r e C i v i I '

'DE ..

,]r

manuel hopes
I

Sempre os melhores

p,rod,utos pe'los pr,o­
mais modernos

o "POVO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão' nas Livrarias A. S. C'APELA
/
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�l� Senhores Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO AL60Z �
�I� -

" m
, �l� está em plena marcha e pode fornecer anualmente ' �:�
il' -w
., T

�R Dois milhões de telhas g�
�. w

�jt )
, , ,m.I. dos tip'os «MARSELHA)), «IBERICA)), «MINHOTA)) e «PORTUGU.ESA)), U)� T

• e �
�I�

<,

Seis milhôe,s de tiJ·olos �8
m

e w
� w
(� �Ii
(j� de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor �11
� W

�l� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. ��
� w

JR £onstrua a sua casa com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a m
(j�

.

telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- �I)

�l� - lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes fJ
m despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á �s
�l� Fábrica do Algoz, telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- �
:l�' fone n." 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n.v 128 ou ainda á ,�

I Séde da

£ompanbla das fábricas £¢ramlca [usitania I
�

. w

�:� RUA' ARCO DO CEGO N_o 88-LISBOA� que é �:�
� w
• w

�l� Proprietaria de 12 fábricas de .productos ceramicos ��
� w.
• w

�l� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- æ
�I� tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em g�
�l� . porcelana para mesa" coslnha e instalações eleotr-lcas, 'm
�eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee�eeeeeeeeeeeeEeeeeeEeeeEeeeeeeee�

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN'�IE)
•

Faço saber' que no proximo
dia 14 do corrente mez de Ju­

nho, às I z horas, á porta do Tri­
bunal Judicial, desta comarca, se

hade arrematar em terceira pra­
ça sem valor, aquem maior lan­

ço oferecer, os predios seguintes:
Lo-Uma casa e ramada no

Monte dos Cintados, freguezia
de Santa Maria, desta comarca;

z.o-Uma courela de terra ma­

toza denominada «Portela», no

referido Monte dos Cintados,
freguezia de Santa Maria;
3.0-Uma courela de terra

limpa denominada «Por Diante
.do Monte», no monte dos Cinta'

.
dos, freguezia de Santa Maria;
4.o-Uma courela de fazenda

denominada «O Vale», no Mon­
te dos Cintados, freguezia de
Santa Maria;

,

5.°_ Uma cour'ela de terra

limpa denominada «A Fragosa»,
no monte dos Cintados, fregue­
zia de Santa Maria;
6.0-Uma courela de terra lim­

pa denominada «A Casa Velha»,
no Monte dos Cintados, fregue­
zia de Santa Maria;
7.0--Uma courela de terra lim­

pa denominada «A Casa Velha»,
no monte dos Cintados, fregue­
zia de Santa Maria;
8.0-Uma porção de terra rna­

toza, no monte dos Cintados,
freguezia de Santa Maria;
g.0_ Uma courela de terra

matoza denominada «Umbria
Grande», no Monte dos Cintados
da referida freguezia. Estes bens
foram penhorados nus autos de

execução por custas e selos que
o Ministério Publico move con­

tra os executados HerminiaRo­
meira, residente no Monte dos

Cintados, freguezia de Santa

Maria, e outros. A primeira e

segunda praças tiveram logar
respectivarnente em desasete e

trinta e um de Maio findo. Pelo

presente. são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 2 de Maio dIe 1936.
O Chefe da 1. a, Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

II ����I!)���"II

Francisco dB Paula Pures

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

, G unha & Dias, L.da·

a - n�A �A �l�!n�Á�m -lC
. TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e dá Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taOaeo B losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

�
,

Queimou-se? '

Oontundiu-sev

, Cortou-se? .

Tern dares?

Feriu-se?

Aplique já

Oura ràpida. Supressão imediata da dor.

•
o remédio de urgência' sem igual.
Tndisptnsáod a todas as ptssoas, tm toda a partt.

ADOPTADO por familias, turistas, médicos, cirurgiões, estornato­
,

logistas, dentistas, hospitais, serviços de saúde, compa­
nhias de seguros, empresas, fábricas, automobilistas, navegação, etc.

I Á venda nos bons estabelecimentos, farmácias, perfumarias, drogarias, etc.

I
I
� Á venda em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.
�.,---------------------------__,----------------------

LABOR.ATÓRIOS APIROL I_ISBOA
RUA ALEXAN"DRE HERCULANO, 21 ._----

2 BILHARES Vendem-se, com
todos os s e.u s

pertences e em óptimas condi.

ções, Vêr e tratar no «Tavira Gi­
nasio Club»,

Panlino & Graça, L.d�
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=­

\

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

•
Azeite do·Alentejo

Lindas

Louças /
Finos

,

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Çonfeltarla
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­

PAS, etc .••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços


